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enhoras, senhores,
prezados colegas,

É com grande honra
que, na qualidade de secre-
tário geral da Regional do
Rio de Janeiro, recebemos
a todos na data de come-
moração do cinqüentenário
da fundação da Regional
do Rio de Janeiro e que, de
forma proposital, foi esco-
lhida para ser também a
data da inauguração da
nossa nova sede.

Histórico - Em 13 de
maio de 1953, exatos 50

anos, era fundada a Regional do Distrito Federal, hoje Rio
de Janeiro, em reunião realizada no Sindicato dos Médi-
cos, sendo seu primeiro presidente o Dr. Sidney Arruda
tendo como secretário o Dr. Luiz Fernando Vieira Duque e
como tesoureiro o Dr. Antônio Rabello Filho.

Posteriormente, foram criadas as seccionais:
• 1º de novembro de 1953 – a Seccional de Campos.
• 02 de julho de 1954 – a Seccional de Niterói.
Até esta gestão, foram 29 presidentes a ter em suas

mãos os destinos da nossa Regional.
Na gestão do Dr. Vasco Lauria da Fonseca Filho foi

adquirida a sede da Av. Venezuela 131, inaugurada em 29
de janeiro de 1993, sendo tesoureiro geral o Dr. Marcio
Arruda Portilho.

Anteriormente, como bem lembrado em artigo publi-
cado em nosso Boletim pelo Dr. Sergio Meirelles, nossa
sede era itinerante e sua documentação era guardada no

S
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consultório do presidente em exercício. Grande parte do his-
tórico da nossa Regional esteve até bem pouco tempo na
Clínica do Prof. Rubens Carlos Mayall, no tradicional en-
dereço da Rua Dona Mariana 52, em Botafogo.

Adquirida em novembro de 2002 através de contrato
fechado durante a realização do VII Congresso Pan-ameri-
cano de Cirurgia Vascular, de imediato foram iniciados os
estudos que resultaram em três projetos apresentados ao pre-
sidente Paulo Márcio.

Na nova sede, com um projeto arquitetônico que visa a
funcionalidade e conforto dos nossos sócios, diretoria e fun-

cionárias, contamos
com sala da Presi-
dência, sala de reu-
nião, setor adminis-
trativo, biblioteca,
banheiro e copa. Tudo isso em prédio
tombado pelo Patrimônio Histórico, re-
centemente rejuvenescido por amplo e
premiado projeto de reforma, no cora-
ção cultural e boêmio do Centro do Rio
de Janeiro, em área que vem sendo in-
tensamente revitalizada pela prefeitura da
cidade onde usufruímos da honrosa vi-
zinhança com o Teatro Municipal,
Biblioteca Nacional, Centro Cultural da
Justiça Federal, Museu de Belas Artes,
além das belas vistas para Niterói,
Marina da Glória e Baía da Guanabara.

O edifício conta com um elegante e
confortável auditório (onde já vem sen-

do realizado o Curso
de Atualização de nos-
sa Regional), salas de
apoio, cozinha, terraço
panorâmico que nos
permitem a realização
de alguns eventos em
nossa própria sede.

Cabe parabenizar
a todos os ex-presidentes que, passo a passo, possibilitaram que
chegássemos a esta data, tão significativa para todos nós.

E que Deus ilumine nossos atuais e futuros dirigentes e a
todos os que participarem dos destinos de nossa Regional, para
que tenhamos o máximo de proveito das nossas novas insta-
lações.

Ney Abrantes Lucas
Secretário Geral

Sra. Fátima Lucas,
arquiteta e esposa do
Dr. Ney Lucas, com a
comenda significativa

da gratidão da
Regional pelo seu

lindo trabalho que
juntou beleza e

funcionalidade ao
nosso ponto de

encontro e de
trabalho. Os sócios

desta Regional jamais
esquecerão.

Muito obrigado,
Fátima Lucas!

Simbolicamente, o presidente da Regional,
Paulo Marcio Canongia, torna nosso mais
antigo associado, o acadêmico Rubens Carlos
Mayall, o primeiro visitante da nova sede

A biblioteca possui um vasto material para atender às necessidades
dos associados
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OPINIÃO

CARTAS

Caros colegas!
Acuso o recebimento do CD comemorativo com a revista

da sociedade. Confesso que me surpreendi com o esmero e o
amor com que esse trabalho foi feito. Vocês não poderiam ter
tido idéia melhor!

Realmente a contribuição científica dada a todos nós é
magnífica. Como sempre, a sociedade carioca na vanguarda
da informação. Isso só me deixa satisfeito principalmente por
poder guardar em minha mente a honra que tive de conquistar
o meu título de especialista em 2002 aí no Rio, berço da Angi-
ologia e Cirurgia Vascular do Brasil, e que continua não me-
dindo esforços para a difusão e o crescimento da nossa especi-
alidade. Parabéns! Que o Grande Arquiteto do Universo der-
rame glórias sempre sobre esta magnânima Sociedade.

Flávio Martins – Barbacena-MG

Sou cirurgião vascular aqui no ABC paulista, e acompa-
nho as novidades da Regional-RJ através dos boletins que me
são elegantemente enviados pelos senhores. Gostaria de para-
benizá-los pelo trabalho e que todas as regionais sigam esse
exemplo de união, engrandecimento de nossa especialidade e
valorização dos colegas. PARABÉNS!

Ézio Henrique Zilse

Caro Dr. Paulo Marcio,
Impossibilitado comparecer inauguração nossa sede. Vi-

tória sua administração. Muito trabalho, honestidade e dedi-
cação. Sinto-me orgulhoso de ser seu colega e amigo.

Dr. Saul Btseshe (em telegrama)

Parabéns inauguração nova sede.

Dr. Renan Guerra Vitral (em telegrama)

Parabenizamos inauguração da nova sede SBACV-RJ de-
sejando uma boa sorte e muita saúde novas instalações. Agra-
decemos convite. Impossibilitados comparecimento.

Meias Selecta Selles Industrial (em telegrama)

Face a impossibilidade de comparecimento, a Servier do
Brasil deseja a SBACV-RJ muito sucesso na inauguração de
sua nova sede.

Dra. Varsenik, Dra. Sheila e equipe Servier (em telegrama)

Nome diretoria nacional SBACV cumprimentamos grande
regozijo componentes diretoria sócios regional Rio de Janeiro
ocasião inauguração nova sede comemorando 50 anos funda-
ção regional nesta data.

Dr. Antonio Monteiro da Silva – Secretário Geral
SBACV – Nacional (em telegrama)

Prezado presidente e amigo Paulo Marcio
Neste momento de glória, congratulo-me com sua profícua

administração agora coroada pela inauguração de nossa sede.
Lamento profundamente ter estado ausente desta importante
solenidade, justificando esta ausência pela necessidade de
cumprir agenda anteriormente assumida em Belo Horizonte,
para a divulgação do Projeto Nacional de Profilaxia da TVP
da SBACV. Com amizade e admiração,

Jackson Caiafa

Impossibilitados comparecer ao coquetel de inauguração
da nova sede, face compromissos anteriormente agendados,
agradecemos convite e auguramos sucesso. Cordialmente,

Gilson Cantarino O´Dwyer – Secretário de Estado de
Saúde/RJ (em telegrama)

ob a presidência do Dr. Márcio Castro e Silva (Congresso)
e da Dra. Maria Elizabeth Rennó de Castro Santos (Fórum),

realizou-se de 9 a 12 de abril passado o I Congresso do Capítu-
lo Latino-Americano da União Internacional de Angiologia e
o III Fórum Venoso Latino-Americano.

A receptividade dos nossos co-irmãos das alterosas, o am-
biente, a programação científica e social fizeram deste um dos
melhores congressos da última década.

A presença de um número bastante expressivo de convi-
dados estrangeiros e a participação de colegas dos diversos
rincões do nosso Brasil fizeram com que as conferências e pa-
lestras se revestissem de total êxito.

Na parte social, desde o coquetel de abertura no Minas

Ecos do I Congresso Latino-Americano da UIA
III Fórum Venoso Latino-Americano

Tênis Clube até o jantar de confraternização realizado no Iate
Clube da Pampulha, tudo foi motivo de elogios por quem lá
estava. O “papo” descontraído no saguão do Hotel ou em seu
piano-bar também foram marcantes para os congressistas.

Afinal, quando se alia uma programação científica de qua-
lidade com o encontro de novos e velhos amigos em um ambi-
ente de tanta magia, o resultado só pode ser um total sucesso.

Parabéns ao Dr. Marcio e à Dra. Elizabeth pelo brilhan-
tismo dos eventos realizados.

Ney Abrantes Lucas
Secretário geral

S

boletim maio 2003.p65 11/06/2003, 17:263



4 Boletim de Angiologia e Cirurgia Vascular – Maio/2003

REFORMA ESTATUTÁRIA

om a evolução da medicina criou-se a necessidade das
especialidades médicas. Inicialmente os médicos especi-

alistas sentiram a necessidade de se associarem para o desen-
volvimento científico de suas especialidades. Com a evolução
da sociedade e da relação do médico com o mercado de traba-
lho, as sociedades de especialidades passaram a ter um caráter
de defesa profissional, além do seu histórico caráter científico.
Na atualidade, uma nova fase se apresenta para as sociedades
de especialidades, onde a elas cabe também regulamentar a
especialidade e a atuação de seus especialistas no mercado de
trabalho, bem como influir decididamente na formação do es-
pecialista desde a sua graduação até a educação continuada.

A sociedade de especialidade precisa ser um organismo
vivo e ágil, pois está inserida em uma sociedade de rápidas
transformações. Para isto necessita de um estatuto atualizado,
compatível com o momento vigente, porém respeitando tradi-
ções e antevendo cenários futuros.

Para isto é que surgiu a proposta da Diretoria Nacional
para a mudança dos estatutos da Sociedade Brasileira de An-
giologia e Cirurgia Vascular (SBACV). Esta mudança visa ade-
quar a SBACV aos tempos vigentes, para que tenha agilidade
na defesa dos interesses dos seus sócios, com uma maior parti-
cipação de todos nas decisões e, ao mesmo tempo, com maior
agilidade, associado a uma profissionalização administrativa.
A mudança do estatuto o torna mais flexível, com uma maior
envolvimento dos sócios nos destinos específicos da SBACV,
porém não se afasta dos princípios democráticos históricos da
instituição, bem como preserva suas tradições.

Em um breve passeio pela história, a SBACV foi fundada
em 01 de novembro de 1952 com o nome de Sociedade Brasi-
leira de Angiologia, pois nesta época a Cirurgia Vascular
engatinhava no mundo e o que existia era a Angiologia. No
Congresso Brasileiro de Fortaleza, em 1985, a Sociedade pas-
sou a ter a denominação atual, com a incorporação da Cirurgia
Vascular ao seu nome, o que persiste até hoje, com o nome de
Sociedade Brasileira de Angiologia e Cirurgia Vascular.

A nossa sociedade não é uma sociedade de especialidade
comum, pois congrega duas especialidades complementares
entre si, a angiologia e a cirurgia vascular, sendo uma vertente
clínica e outra vertente cirúrgica do tratamento das doenças
circulatórias.

Entretanto, existe no Brasil uma confusão histórica entre
o que é Angiologia e Cirurgia Vascular. Histórica porque, como
já abordamos, no princípio da nossa Sociedade (1952) o angi-
ologista era o clínico vascular e também operava, praticamen-
te se limitava a fazer cirurgias de varizes, simpatectomias e
amputações. Hoje a Angiologia é uma especialidade clínica e
o angiologista é um clínico que cuida clinicamente das doen-
ças circulatórias. Já o cirurgião que opera as doenças circula-
tórias é o cirurgião vascular, aquele que tem formação e exerce
a Cirurgia Vascular.

Recentemente, esta confusão quase custou a extinção da
Angiologia pelo Conselho Federal de Medicina. Porém, uma
boa parte dos nossos sócios ainda se denomina angiologista,
porque opera doenças da circulação.

Todos temos o direito de ter até dois títulos de especialis-
tas registrados no Conselho Federal de Medicina. Podemos ter
o título de Especialista de Angiologia e o de Cirurgia Vascu-
lar, porém não podemos continuar confundindo as coisas: An-
giologia é especialidade clínica e Cirurgia Vascular é especia-
lidade cirúrgica.

Para tanto, a primeira mudança proposta no novo estatu-
to é para definir e esclarecer definitivamente esta questão, com
a alteração do nome da sociedade de Sociedade Brasileira de
Angiologia e Cirurgia Vascular para Sociedade Brasileira de
Angiologia e de Cirurgia Vascular, cuja sigla continua a mes-
ma vigente desde 1985, SBACV, porém esta mais forte e mais
dinâmica para enfrentar os novos desafios que o futuro apre-
senta, tanto na parte científica quanto na parte de defesa pro-
fissional.

Jorge R. Ribas Timi

Mudança de Estatuto, uma Necessidade que
começa pelo Nome da Sociedade

COMUNICADO DA SECRETARIA

Rio de Janeiro, 20 de maio de 2003.

Aos Sócios da Regional Rio de Janeiro da Sociedade Brasileira de Angiologia e Cirurgia Vascular

A Diretoria da Regional Rio de Janeiro comunica que desde 19 de maio estamos funcionando em nossa nova sede à Praça Floriano,
55 sala 1201 – Cinelândia – CEP 20031-050 – Edifício Amadeus Mozart, no horário de 08 às 18 horas, de segunda a sexta-feira.
Pedimos a fineza de anotar nossos novos telefones: Telefone: 2533-7905 e Tel/Fax.: 2240-4880.

Aguardamos sua visita.

Atenciosamente,

Ney Abrantes Lucas
Secretário Geral

C
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INFORMANGIO

Dr. Paulo Eduardo Ocke, cirurgião vascular de nossa so-
ciedade, apresentou no último dia 26 de março o Projeto

Cirurgia Vascular no Município de Niterói, que irá ser imple-
mentado na cidade, integrando os Hospitais Municipais Orêncio
de Freitas, Centro Previdenciário de Niterói (CPN) e o Hospi-
tal Universitário Antônio Pedro (HUAP).

O lançamento do projeto foi realizado em evento na Poli-
clínica de Especialidades Silvio Picanço, em Niterói, dirigido
aos profissionais de saúde e teve mesa composta pelo secretá-
rio municipal de Niterói, Dr. Francisco D’Ângelo, os sub-se-
cretários, Marco Antônio Teixeira Porto e Eliani Pacheco de
Jesus Oliveira e, também, pelo vice-presidente da Fundação
Municipal de Saúde, Luiz Roberto Tenório.

Entre os presentes estiveram o Dr. Paulo Marcio Canongia,
presidente da SBACV-RJ, o Dr. Ivan Arbex, da diretoria de
Defesa Profissional da SBACV-RJ, o diretor do CPN, Roberto
Carlos de Brito Barcellos, a diretora do Hospital Getúlio Vargas

Filho, Maria do Céu Lobo da Rocha Monteiro, além de outros
médicos, professores e acadêmicos de medicina da Universi-
dade Federal Fluminense (UFF).

O serviço de cirurgia vascular do Hospital Universitário
Antônio Pedro já está funcionando há dez meses, atendendo a
casos de emergências e cirurgias eletivas de alta, média e bai-
xa complexidade. Com o início do funcionamento do novo pro-
grama, mais dois hospitais contarão com este tipo de atendi-
mento, sendo que o CPN se responsabilizará com os procedi-
mentos de baixa complexidade e o Orêncio de Freitas com os
de média complexidade. Uma mesma equipe irá atender nos
três hospitais. Este programa de cirurgia vascular, uma inicia-
tiva da Secretaria de Saúde de Niterói, será coordenado pelo
médico titular do CBC e especialista em cirurgia vascular pela
AMB/SBACV, Dr. Paulo Ocke. O programa traduz a preocu-
pação do Governo Municipal em oferecer serviços de qualida-
de à população de Niterói.

Cirurgia Vascular na Rede Municipal de Niterói

AMB & LISTA DE PROCEDIMENTOS

Carta à AMB

Prezados Senhores,
Acusamos o recebimento da convocação para a reunião extraordinária do Conselho Científico e informamos que a

SBACV se fará representar por seu presidente. Reafirmamos o propósito desta Sociedade de contribuir para que esse longo
processo de elaboração da Classificação Hierarquizada de Procedimentos Médicos chegue a termo em clima de harmonia e
cordialidade entre todas as Sociedades médicas.

Seria suprema ironia que, além de – durante décadas – não conseguirmos nos libertar do jugo iníquo dos convênios, que
nos aviltam e nos dividem, acabemos por nos confrontar uns com os outros por conta da elaboração de um instrumento
de negociação com aqueles que nos oprimem.

A SBACV espera que seja mantida a unidade da categoria médica e que, terminada essa etapa da luta, com a publicação
de Resolução pelo CFM, nossas entidades maiores se dediquem – com igual empenho – à questão fundamental que se situa na
garantia do livre exercício profissional para todos os médicos (não apenas para os “credenciados dos convênios”) e na
liberdade de os pacientes escolherem livremente com quem desejam se tratar. E o melhor instrumento para isso será, no
nosso entender, o estabelecimento de um contrato coletivo de trabalho, intermediado pelas entidades médicas e pelos órgãos
de defesa do consumidor.

Atenciosamente,
Marcio Meirelles

Presidente da SBACV

O

Carta do Presidente da Nacional à AMB em resposta ao convite para participar em Brasília de Assembléia
Extraordinária em que será lançada a nova lista de procedimentos, desta feita com os valores de cada procedimento.

Nosso presidente demonstra sua preocupação com alguns impasses ainda não resolvidos entre a AMB e algumas
sociedades de especialidades

A SBACV-RJ alerta aos seus associados que já aderiram à Central Médica de Convênios no
sentido de que está em fase de preparação uma nova edição do Livro Regional de Saúde. Portanto,
procure saber se os seus endereços de atendimento estão devidamente atualizados. Se desejar fazer
agora sua adesão, preencha o formulário apropriado. Os contatos com a Central podem ser feitos
através de: Rua Jornalista Orlando Dantas, 58 – Botafogo – CEP 22231-010 – Rio de Janeiro-RJ
Tel: (21) 2554-6216 Fax: 2554-5008 e-mail: contato@centraldeconvenios.com.br
site: www.centraldeconvenios.com.br

CENTRAL DE CONVÊNIOS
Entidades Médicas do Estado do Rio de Janeiro - Alerta aos Associados
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DIRETORIA DE INFORMÁTICA

sitedaSBACV-
RJ está cres-

cendo, não só em
relação aos seus
bites, mas princi-
palmente pela pres-
tação de serviço aos

médicos e ao público em geral. Já é sucesso a sessão “Per-
gunte ao Dr.”, muito visitada pelo público carente de um es-
paço para esclarecer suas dúvidas. Este mesmo espaço tam-
bém é dirigido aos médicos em geral, oferecendo um canal
onde a SBACV-RJ, através de seus Departamentos Científi-
cos, esclarece questões pertinentes à nossa especialidade.

O mais recente
serviço é o WEBLOG
ou, simplesmente, o
FÓRUM DA SBACV-
RJ. Já prevemos o su-

cesso deste espaço que nossa Regional disponibiliza para seus
associados e médicos em geral, onde todos podem expor seus
casos, promover discussões sobre qualquer tema, enviar men-
sagens para todos os colegas cadastrados ou para um em par-
ticular, expor o endereço de seu web site, etc.

Visite nosso site (www. sbacvrj.com.br) e use o link
Weblog, na primeira página, para acessar o FÓRUM. Na pá-
gina do FÓRUM, o primeiro passo será clicar no botão Re-
gistrar para fazer seu cadastro. Forneça as informações soli-
citadas e aguarde a confirmação de seu registro. Após isto,
você estará apto a usufruir de uma grande ferramenta de co-
municação entre os colegas cadastrados, expor seus casos

para apreciação e comen-
tários dos colegas, bem
como fazer comentários
sobre qualquer matéria
exposta ou alterar seus

dados do cadastro, entre outros recursos. Conheça o Mensa-
geiro Particular e veja como ele poderá lhe ser útil. A Regi-
onal do Rio de Janeiro da SBACV está trabalhando para fi-
xar sua marca como um meio de prestação de serviço junto
ao meio médico e ao público em geral. Aguarde outras reali-
zações.

O
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DEFESA PROFISSIONAL I

Referência da Cirurgia Vascular e Endovascular
Representante exclusivo

CORDIS, BAXTER E B BRAUN

Travessa Miracema, 45 – Méier – Telefax: (21) 2592-0906/ 2596-0765 – Rio de Janeiro-RJ
vasc@domain.com.br – www.vasculaine.com.br

s insuportáveis níveis de remuneração do trabalho médico pelos pla-
nos de saúde parece ter chegado ao seu limite. Em várias regiões do

Brasil as tentativas de negociação fracassaram e o confronto não pode ser
evitado.

No Rio de Janeiro, sob a orientação do Cremerj, Somerj, Central de
Convênios e Sociedades de Especialidades, o caminho provavelmente não
será outro. Sob as mais diferentes alegações, as empresas atravessadoras
do atendimento médico se recusam até mesmo a negociar. Reuniões sema-
nais das entidades e sociedades de especialidades, nas quais a SBACV-RJ
está ativamente presente, discutem o formato que deve ser dado a mais esta
luta. As Assembléias já se iniciaram em 26 de maio. A tendência do movi-
mento é suspender o atendimento de um PLANO ALVO nos mesmos mol-
des como os angiologis-

tas e cirurgiões vasculares fazem com a Golden Cross desde 1996.
A proposta é de R$ 42,00 para o preço de consultas e R$ 0,42 para o

valor do CH.
Segundo informe dado pelo Dr. Eleuses Vieira de Paiva, Presidente da

AMB, em reunião com o Conselho Científico no dia 21 de maio, uma
curiosíssima proposta foi apresentada pelos representantes da Fenaseg: as
entidades médicas tentariam obter junto às instâncias governamentais um
novo percentual de aumento para as seguradoras que o repassariam pro-
porcionalmente para os honorários médicos. É o equivalente ao que fazem
os empresários de transportes coletivos que, estimulando a greve dos rodo-
viários e até pagando por ela, forçam o aumento dos preços das tarifas e
concedem aumentos salariais como recompensa. A proposta da Fenaseg
recebeu o repúdio merecido na medida em que embutia a indecorosa intenção de usar os médicos para onerar mais ainda os
usuários. Essas empresas não conseguem esconder sua verdadeira face.

O movimento no Rio de Janeiro realizou concorrida concentração de médicos na praia de Ipanema no dia 25 de maio com
o intuito de denunciar à população que os aumentos concedidos pelo governo aos planos de saúde não chegam até o trabalho
do médico.

Planos de Saúde X Médicos

O
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DEFESA PROFISSIONAL II

ANS – Agência Nacional de Saúde Suplementar – de-
finiu em 9,27% o reajuste anual dos planos de saúde

individuais e familiares para o período de maio de 2003 a
maio de 2004. Para chegar ao índice, a ANS calculou a mé-
dia ponderada dos reajustes de 145 mil contratos coletivos
que têm um total de 10.800.000 usuários.

O aumento – abaixo da inflação, que foi de 16,75% nos
12 meses completados em março, de acordo com o IBGE –
vai atingir 11 milhões de usuários. Outros 24 milhões estão
ligados a planos coletivos e empresariais, cujo índice de rea-
juste é negociado livremente entre as partes.

As 2.351 operadoras do país queriam reajustes de até
20%. Cada operadora de plano de saúde deve solicitar
separadamanete à ANS a autorização de aumento. Só depois
poderá aplicar o reajuste, apenas na data de aniversário da
renovação anual e automática dos contratos destes planos.

A ANS divulgou que irá colocar à disposição em seu
site na Internet (http://www.ans.gov.br/) a lista de todas as
operadoras que tiveram reajuste autorizado, atualizada diaria-
mente.

Médicos não terão reajuste

Em 2002, a ANS atendeu a reinvindicação das entida-
des médicas, inclusive do Cremesp, e autorizou reajuste de
até 9,39% apenas para as operadoras que assinassem termo
de compromisso de reajuste das consultas médicas em, no
mínimo, 20%. Para as operadoras que não se compromete-
ram com o reajuste dos honorários médicos, o percentual
máximo foi de 7,69%.

Sem a obrigatoriedade da assinatura do termo de com-
promisso e sem fiscalização por parte da ANS, apenas cerca
de 10% das operadoras concederam os 20% aos médicos. A
ANS mantém na Internet a lista dos planos de saúde que so-
licitaram em 2002 o reajuste com adicional das consultas
médicas (http://www.ans.gov.br/ - Entrar em “Prestadores”
e “Canal do Médico”).

Neste ano, a ANS sequer discutiu com as entidades mé-
dicas o reajuste dos planos de saúde. E mais uma vez não
tornou públicas as planilhas de custos das operadoras, dei-
xando de esclarecer para a sociedade o peso e o valor dos
honorários médicos na composição do valor das mensalida-
des dos planos de saúde.

Esta não é a primeira medida da ANS prejudicial aos
médicos. Recentemente, conseguiu cassar, por meio de ação
judicial, a obrigatoriedade das operadoras de planos de saú-
de de se inscreverem nos CRMs, o que permitiria maior con-
trole e fiscalização. Além disso, editou Resolução que prevê
a regulamentação dos cartões de desconto, modalidade de
intermediação do trabalho médico que vem se proliferando

ANS ignora os Médicos e dá 9,27% de Reajuste
aos Planos de Saúde

no país. São cartões que dão descontos principalmente em
consultas médicas e exames e chegam ao absurdo de esta-
rem associados a assinaturas de jornais e revistas, a lojas de
departamentos, a distribuidoras de gás e até a planos funerá-
rios.

Durante o Encontro dos Conselhos Regionais de Medi-
cina da Região Sul-Sudeste e o Pré-Enem (prévia do encon-
tro nacional de todas as entidades médicas), que estava pre-
visto para ocorrer de 23 a 26 abril, em Curitiba, o Cremesp
iria propor um manifesto denunciando o congelamento dos
honorários por nove anos; as atitudes da ANS e a postura do
Cade – Conselho Administrativo de Defesa Econômica, do
Ministério da Justiça, que impõe uma verdadeira “mordaça”
aos médicos, ao impedir as entidades de livre manifestação e
negociação dos honorários médicos.

Situação dos honorários

A maioria dos planos de saúde não reajusta os honorá-
rios médicos há nove anos. Nada mudou desde o último le-
vantamento realizado pelas entidades médicas, em 2000, que
apontava a média de R$ 19,58 no valor da consulta médica,
bem abaixo do mínimo de R$ 39,00 reivindicado. Já em 1997
a Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas (FIPE) da USP
havia concluído que o preço mínimo para uma consulta de-
veria ser, na época, R$ 29,00. O preço médio da consulta
particular naquele ano era R$ 70,00 e o custo mensal esti-
mado para manutenção de um consultório padrão era de
R$ 5.179,00.

(Fonte: Jornal do Cremesp)

Reajustes dos planos de saúde

Ano %

2000 5,42
2001 8,71
2002 9,39 (*)
2003 9,27

Acumulado (quatro anos) 32,79

* Índice máximo para as operadoras que reajustaram em 20% os
honorários de consultas médicas. Para as demais, o índice máximo
foi de 7,69%.

A
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EVENTOS

Eventos no Brasil e no Mundo

CONGRESSO DA CIRUJANOS VASCULARES DE HABLA HISPANA
Cartagena, Colombia
12 a 14 de outubro de 2003 – sicardg@msnotes.wustl.edu

VI ENCONTRO NACIONAL DE FLOBOLOGIA E LINFOLOGIA DE
SÃO PAULO – São Paulo-SP
27 e 28 de junho de 2003 – inspemoc@dglnet.com.br

45TH ANNUAL WORLD CONGRESS INTERNATIONAL COLLEGE
OF ANGIOLOGY – Indianápolis, USA
28 de junho a 4 julho de 2003 – denisemrossignol@cs.com

SOCIETY FOR VASCULAR ULTRASOUND ANNUAL CONFERENCE
July 16 - 19, 2003 – Charlotte NC United States – Adam´s
Mark Hotel. For information, contact: Missi McLean – 4601
Presidents Drive, Ste 260, Lanham, MD 20706
Phone: 301-459-7550 – Fax: 301-459-5651
e-mail: mmclean@svunet.org – website: www.svunet.org

XII CONGRESO ARGENTINO DE CIRUGIA CARDIO-VASCULAR
Buenos Aires, Argentina
3 a 5 de setembro de 2003 – pablomaril-ppl@fibertel.com.ar

21TH WORLD CONGRESS OF THE INTERNATIONAL UNION OF
ANGIOLOGY
Roma, Itália – 22 a 26 de maio de 2004 – novosav@unipa.it

XI CONGRESO DE FLEBOLOGIA Y LINFOLOGIA
Cancun, Mexico – 23 a 26 de maio de 2004 – Fax: 9999444610

53RD INTERNATIONAL CONGRESS OF THE EUROPEAN SOCIETY
FOR CARDIOVASCULAR SURGERY
Ljubljana, Eslovênia – 2 a 5 de junho de 2004

VIII CONGRESSO BRASILEIRO DE FLEBOLOGIA E LINFOLOGIA
Vitória-ES – 22 a 25 de setembro de 2004
eliudangiocenter@uol.com.br - www.cardio2004.org

15TH WORLD CONGRESS – UNION
INTERNATIONALE DE PHLEBOLOGIE
Rio de Janeiro-RJ
2 a 7 de outubro de 2005
www.flebologiabrasil.com.br
inspemoc@dglnet.com.br
angelo.scuderi@flebologiabrasil.com.br
Chairman do RIO UIP 2005

CENTRO DE CONVENÇÕES DA
BAHIA – 6 a 10 de outubro de 2003
Tel:(71)264-3477–Fax:(71)264-0508
www.eventussystem.com.br
informa@eventussystem.com.br

XVII ANNUAL MEETING EUROPEAN
SOCIETY FOR VASCULAR SURGERY
Dublin, Irlanda - 5 a 7 de setembro de 2003
e-mail: conference@resi.ie

III CONGRESO CELA – DICIEMBRE 2003 BRASIL
Florianópolis – 4 a 6 de dezembro de 2003
Costão do Santinho Resort & Spa – www.costao.com.br

A tradicional CLÍNICA SOROCABA, sob
nova administração, após ampla reforma, está
aberta para os colegas da especialidade.
Referenciada para o tratamento de doenças
vasculares, oferece serviço preparado para a
realização de procedimentos, diagnósticos e
terapêuticos, em angiorradiologia, radiologia
intervencionista e cirurgia endovascular (angio-
grafias, embolizações, colocação de stents e
endopróteses).

Rua Sorocaba nº 464, 5º andar – Botafogo
Rio de Janeiro-RJ

Telefones: (21) 2537-9005 ou 2539-9901
e-mail: relacionamento@clinicasorocaba.com.br

TEMOS:

• 3 salas cirúrgicas
• Suíte vascular equipada com intensificador de

imagem de última geração
• Modernas e confortáveis instalações
• Unidades intermediárias
• C.T.I. equipado com tecnologia de ponta
• Equipes especializadas
• Serviço de apoio de análises clínicas, anatomopatologia e

de imagem (raio-x, eco-doppler, tomografia helicoidal e
ressonância aberta).

ATENDEMOS CONVÊNIOS E PARTICULARES
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